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RESUMO: Uma lista preliminar das espécies de Plecoptera registradas para o Estado do Rio de Janeiro, sudeste do
Brasil, é apresentada. A lista foi preparada com base em estudo da literatura e material depositado em coleções.Trinta e
nove espécies têm registro de ocorrência no Estado, mas dentre essas há dois nomina dubia e quatro têm registros duvidosos.
De qualquer modo, o número de registros representa provavelmente uma pequena fração da fauna de Plecoptera do
Estado. As informações disponíveis sobre a distribuição de cada espécie no Estado (municípios) são fornecidas.
Palavras-chave: Plecópteros. Plecoptera. Gripopterygidae. Perlidae. Mata Atlântica.
ABSTRACT: Stonefly species (Insecta, Plecoptera) recorded from Rio de Janeiro State, Brazil.
A preliminaiy list of the species of Plecoptera from Rio de Janeiro State, southeastern Brazil, is presented. The list was
based on a survey of the literature and examination of insect collections. Thirty-nine species have been recorded from
the State, but those include two nomina dubia and four dubious records. Nevertheless, the number of records probably
represents a small fraction of the plecopterofauna of the State. The available data on the distribution of each species
within the State (municipalities) are given.
Key words: Stonefly. Plecoptera. Gripopterygidae. Perlidae. Atlantic Forest.

INTRODUÇÃO

A ordem Plecoptera é constituída por pouco mais de
3000 espécies descritas (Nelson, 2006) mas, segundo
Fochetti  &  Tierno  de  Figueroa  (2008),  este  número
está próximo de 3500. As espécies de Plecoptera estão
distribuídas  em  16  famílias,  sendo  a  maioria
encontrada  nas  regiões  temperadas  de  ambos  os
hemisférios  (Illies,  1966).  A  distribuição  global  da
fauna foi catalogada por Claassen (1940), Illies (1966)
e  Zwick  (1973).  No  Brasil,  mais  de  140  espécies  de
Plecoptera  são  conhecidas,  pertencentes  a  duas
famílias: Perlidae e Gripopterygidae (Froehlich, 1969,
1984a,b,  2002,  2003;  Ribeiro-Ferreira  &  Froehlich,
1999,  2001;  Olifiers  et  al,  2004;  Lecci  &  Froehlich,
2006;  Ribeiro  &  Froehlich,  2007).
A  família  Perlidae  ocorre  em  todas  as  regiões
zoogeográficas  com  exceção  da  Australiana  e  está
representada  no  Brasil  por  quatro  gêneros  de
Anacroneuriini:  Anacroneuria  Klapálek,  1909,
Enderleina  Jewett,  1960,  Kempnyia  Klapálek,  1916,
e  Macrogynoplax  Enderlein,  1909.  O  gênero
Anacroneuria está amplamente distribuído na Região

Neotropical. Representantes desse gênero podem ser
encontrados tanto em regiões montanhosas como em
regiões  mais  baixas  (Stark,  2001a).  O  número  de
espécies  do  gênero  ultrapassa  230,  das  quais  mais
de  60  ocorrem no Brasil  (Bispo  &  Froehlich,  2004a;
Bispo et al. 2005; Ribeiro & Froehlich, 2007; Froehlich,
2002,  2003;  2007;  Lecci  &  Froehlich,  2006;  Ribeiro-
Ferreira & Froehlich, 2001). O gênero Kempnyia, com
31 espécies descritas, pode ser encontrado em regiões
montanhosas das regiões sul, sudeste e centro-oeste
do  Brasil  (Froehlich,  1984a;  Stark,  2001;  Bispo  &
Froehlich,  2004b).  Macrogynoplax  é  representado
atualmente  por  quatorze  espécies  das  quais,  sete
ocorrem no Brasil com distribuição principalmente no
norte do país, sendo somente uma espécie conhecida
no sudeste (Froehlich,  1984b,  2003;  Ribeiro-Ferreira
& Froehlich, 1999; Ribeiro & Rafael, 2007). O gênero
Enderleina, com cinco espécies descritas, está restrito
à região norte da América do Sul, com duas espécies
no Brasil  (Ribeiro & Rafael,  2005).
A  família  Gripopterygidae  ocorre  na  Oceania  e  na
América do Sul. Na América do Sul, distribui-se a oeste
ao longo dos Andes, desde o sul do Chile até a Colômbia

1 Submetido em 18 de junho de 2008. Aceito em 13 de setembro de 2009.
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e, a leste, através das regiões montanhosas do sul, do
sudeste e da região central do Brasil (Froehlich, 1981;
Romero,  2001;  Bispo  &  Froehlich,  2007).  Quatro
gêneros  dessa  família  estão  presentes  no  Brasil:
Gripopteryx Pictet, 1841, Guaranyperla Froehlich, 2001,
Paragripopteryx Enderlein, 1909, e Tupiperla Froehlich,
1969. O gênero Tupiperla é representado atualmente
no Brasil por doze espécies, ocorrendo desde o sul até
o  centro-oeste  (Froehlich,  1998;  Lecci  &  Froehlich,
2006;  Bispo  &  Froehlich,  2007).  O  gênero
Paragripopteryx  possui  nove  espécies  descritas
ocorrentes no país, com distribuição nas regiões sul e
sudeste  (Froehlich,  1969,  1994).  Gripopteryx  é
representado por quatorze espécies, todas ocorrentes
no Brasil, nas regiões sul e sudeste (Froehlich, 1993).
Guaranyperla é representado por três espécies, todas
ocorrentes no sudeste do Brasil (Froehlich, 2001).
Este trabalho é parte do projeto “Diversidade Biológica
da Mata Atlântica do Estado do Rio de Janeiro - Rede
de Insetos” e apoiado pela Fundação Carlos Chagas
Filho  de  Amparo  à  Pesquisa  do  Estado  do  Rio  de
Janeiro  -  FAPERJ.

OBJETIVOS  E  ORGANIZAÇÃO  DO  ESTUDO

Neste  trabalho  é  apresentada  uma  lista  preliminar
das espécies de Plecoptera registradas no Estado do
Rio  de  Janeiro,  a  qual  foi  preparada  com  base  em
estudo da bibliografia e exame do material depositado
nas  Coleções  Entomológicas  Prof.  José  Alfredo
Pinheiro  Dutra,  Departamento  de  Zoologia,  UFRJ
(DZRJ)  e  do  Museu  Nacional,  UFRJ  (MNRJ).
Quando  possível,  os  municípios  nos  quais  uma
determinada  espécie  foi  registrada  são  citados
acompanhados da referência bibliográfica (autor, ano)
ou, no caso de registros a partir de material depositado
em coleção,  o  código desta  entre  parênteses,  p.ex.
(DZRJ).  Novos  registros  para  o  estado  ou  para
municípios foram assinalados com um asterisco.
O  mapa  foi  gerado  com  base  nas  coordenadas
geográficas dos municípios (em graus; datum: South
America  1969).  Em  caso  de  conflitos  na  literatura,
quanto ao status de um determinado táxon, optou-
se  pela  concordância  com  a  lista  apresentada  por
Lecci  & Froehlich (2006).  Nos casos em que apenas
há  segurança  quanto  à  ocorrência  no  estado,
somente  o  estado  foi  citado  e  um  ponto  de
interrogação é apresentado entre colchetes e o táxon
não foi incluído nos mapas. Quando uma localidade
citada  na  literatura  foi  julgada  incompleta  ou
incorreta,  a  complementação  ou  a  correção  é
apresentada  entre  colchetes.  Quando  disponível,  a
informação sobre distribuição geográfica da espécie

é fornecida. As fontes consultadas para a preparação
da presente lista são apresentadas no final do artigo.
Dados  de  ocorrência  e  distribuição  de  gêneros  de
Plecoptera, baseados em estudo de material de formas
imaturas e adultas depositado nas coleções estudadas,
são apresentados junto à citação do gênero. Para cada
gênero, são citados dados da localidade de coleta. Em
caso de novo registro para o estado ou para algum
município, a indicação foi realizada.

RESULTADOS

Lista preliminar das espécies de Plecoptera no Estado
do Rio de Janeiro (39 espécies listadas, incluindo dois
NOMINA DUBIA E QUATRO REGISTROS DUVIDOSOS)
Com exceção de Enderleina, de ocorrência restrita ao
norte do país, todos os outros gêneros conhecidos do
Brasil  têm  ocorrência  no  Estado  do  Rio  de  Janeiro.
Porém, só há registro de 39 espécies (incluindo dois
nomina  dubia  e  quatro  registros  duvidosos)
distribuídas nos gêneros Gripopteryx, Paragripopteryx,
Tupiperla, Anacroneuria e Kempnyia.

FAMÍLIA  GRIPOPTERYGIDAE  ENDERLEIN,  1909

Gripopteryx Pictet, 1841
Nove espécies do gênero ocorrem no Estado do Rio
de  Janeiro,  sendo  um  registro  novo,  no  presente
trabalho.  Com  base  na  literatura  e  material
colecionado, o gênero está presente nos municípios
de Angra dos Reis, Cachoeiras de Macacu, Casimiro
de Abreu, Guapimirim, Itatiaia, Macaé, Mangaratiba,
Nova  Iguaçu,  Nova  Friburgo,  Parati,  Petrópolis,
Resende, Rio de Janeiro e Teresópolis.
Gripopteryx cancellata (Pictet, 1841)
Rio  de  Janeiro  -  Itatiaia  (Froehlich,  1990);  Nova
Friburgo*, São Pedro da Serra,  Córrego da Bocaina
do Magal (DZRJ); Rio de Janeiro, [Floresta da Tijuca],
Bom  Retiro  (Jewett,  1960;  Froehlich,  1993;  MNRJ),
Jacarepaguá,  Represa  dos  Ciganos  (MNRJ);
Teresópolis*,  Vale  da  Revolta,  Tributário  do  Rio
Paquequer (DZRJ).
Distribuição geográfica - Brasil (MG, RJ, RS, SP e SC).
Gripopteryx  flinti  Froehlich,  1993
Rio de Janeiro - Itatiaia, Parque Nacional de Itatiaia,
Lago Azul (Froehlich, 1993); Nova Friburgo (Froehlich,
1993).
Distribuição  geográfica  -  Brasil  (RJ  e  SP).
Gripopteryx garbei Navás, 1936
Rio  de  Janeiro  -  Itatiaia,  Parque  Nacional  de
Itatiaia  (Froehlich,  1990);  [Macaé  ],  Serra  de  Macaé
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(Navás,  1936;  Froehlich,  1990);  Rio  de  Janeiro*,
Parque  Nacional  da  Tijuca,  Açude  da  Solidão
(MNRJ),  Teresópolis,  Parque  Nacional  da  Serra  dos
Órgãos  (Froehlich,  1993;  MNRJ),  Vale  da  Revolta
(DZRJ).
Distribuição  geográfica  -  Brasil  (MG,  RJ,  SP  e  SC).
Gripopteryx  juetah  Froehlich,  1990
Rio de Janeiro* - Nova Friburgo, São Pedro da Serra,
Córrego  da  Bocaina  do  Magal  (DZRJ),  Rio
Cascatinha  (DZRJ);  Teresópolis,  Rio  Canoas  (DZRJ).
Distribuição  geográfica  -  Brasil  (MG,  RJ  e  SP).
Gripopteryx  maculosa  Jewett,  1960
Rio  de  Janeiro  -  Petrópolis,  Alto  Mosela  (Jewett,
1960;  Froehlich,  1993;  MNRJ),  Independência
(Jewett,  1960;  Froehlich,  1993;  MNRJ).
Distribuição  geográfica  -  Brasil  (ES  e  RJ).
Gripopteryxpardina  Navás,  1936
Rio de Janeiro - Itatiaia (Navás, 1936; Froehlich, 1993).
Distribuição  geográfica  -  Brasil  (RJ).
Gripopteryx  pilosa  Froehlich,  1990
Rio  de  Janeiro  -  Guapimirim*,  Rio  Soberbo  (DZRJ);
Resende,  Visconde  de  Mauá  (Froehlich,  1990).
Distribuição  geográfica  -  Brasil  (MG,  RJ  e  SP).
Gripopteryx  reticulata  Brauer,  1866
Rio  de  Janeiro  -  Guapimirim*,  Rio  Soberbo  (DZRJ);
Itatiaia  (Jewett,  1960);  Petrópolis  (Froehlich,  1993);
Nova Friburgo (Froehlich, 1993); [Resende], Visconde
de  Mauá  (Froehlich,  1990);  Rio  de  Janeiro,  [Parque
Nacional da Tijuca], Bom Retiro (Jewett, 1960; MNRJ),
Jacarepaguá,  Represa  dos  Ciganos  (MNRJ).
Distribuição  geográfica  -  Brasil  (MG,  RJ  e  SP).

Guaranyperla  Froehlich,  2001
Até o presente momento, não há registro de espécies
do gênero no Estado do Rio de Janeiro. Contudo, há
material depositado, proveniente dos municípios de
Cachoeiras de Macacu, Itatiaia, Mangaratiba e Nova
Friburgo.

Paragripopteryx  Enderlein,  1909
Somente uma espécie do gênero está registrada para
o  Estado do  Rio  de  Janeiro.  Com base  na  literatura
e material colecionado, o gênero está presente nos
seguintes  municípios:  Angra  dos  Reis,  Cachoeiras
de Macacu, Casimiro de Abreu, Guapimirim, Itatiaia,
Mangaratiba,  Nova  Iguaçu,  Nova  Friburgo,  Parati,
Petrópolis, Rio de Janeiro e Teresópolis.
Paragripopteryx  klapaleki  Enderlein,  1909
Rio  de  Janeiro  -  Petrópolis  (Froehlich,  1969);  Rio
de  Janeiro*,  Parque  Nacional  da  Tijuca,  Trilha  da

Cova  da  Onça  (DZRJ).
Distribuição  geográfica  -  Brasil  (RJ  e  SP).

Tupiperla  Froehlich,  1969
Três espécies têm ocorrência registrada no Estado do
Rio  de  Janeiro.  Com  base  na  literatura  e  material
colecionado, o gênero está presente nos municípios
de  Angra  dos  Reis,  Cachoeiras  de  Macacu,  Itatiaia,
Nova  Friburgo,  Nova  Iguaçu,  Parati,  Petrópolis,
Resende, Rio de Janeiro e Teresópolis.
Tupiperla  gracilis  (Burmeister,  1839)
Rio  de  Janeiro  -  Nova  Friburgo  (Froehlich,  1998),
Rio Cascatinha (DZRJ),  São Pedro da Serra,  Córrego
da  Bocaina  do  Magal  (DZRJ);  Petrópolis*,  Açu
(DZRJ);  [Resende],  Visconde  de  Mauá  (Froehlich,
1998);  Teresópolis*,  Vale  da  Revolta,  Tributário  do
Rio  Paquequer  (DZRJ),  Rio  dos  Frades  (DZRJ).
Distribuição  geográfica  -  Brasil  (MG,  RJ  e  SP).
Tupiperla  robusta  Froehlich,  1998
Rio  de  Janeiro  -  [Resende],  Visconde  de  Mauá
(Froehlich, 1998)
Distribuição  geográfica  -  Brasil  (RJ  e  SP)
Tupiperla  tessellata  (Brauer,  1866)
Rio de Janeiro -  Itatiaia,  Parque Nacional  de Itatiaia
(Froehlich,  1998);  Nova  Friburgo  (Froehlich,  1998);
Petrópolis  (Jewett,  1960;  Froehlich,  1998;  MNRJ);
Rio  de  Janeiro,  [Parque  Nacional  da  Tijuca],  Bom
Retiro  (Jewett  1960;  MNRJ).
Distribuição  geográfica  -  Brasil  (MG,  RJ,  SC  e  SP).

FAMÍLIA  PERLIDAE  LATREILLE,  1802

Anacroneuria  Klapálek,  1909
Treze espécies do gênero têm registro de ocorrência
no  Estado  do  Rio  de  Janeiro.  Contudo,  quatro
registros  são  errôneos  ou  duvidosos  e  uma  das
espécies é considerada nomen dubium. Além disso,
há casos em que o registro baseia-se no trabalho de
descrição original da espécie, cujo material tipo está
perdido.  Com  base  na  literatura  e  material
colecionado, o gênero está presente nos municípios
de Angra dos Reis, Cachoeiras de Macacu, Casimiro
de Abreu, Guapimirim, Itatiaia, Macaé, Mangaratiba,
Nova Friburgo,  Parati,  Rio de Janeiro e Teresópolis.
Anacroneuria collaris (Navás 1932)
Rio  de  Janeiro  -  [Itatiaia]  Barão  Homem  de  Mello
(Navás,  1932;  Illies,  1966)
Distribuição  geográfica  -  Brasil  (RJ).
Anacroneuria  debilis  (Pictet,  1841)
Rio  de  Janeiro*  -  Nova  Friburgo,  Rio  Cascatinha,
alto (DZRJ).
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Distribuição  geográfica  -  Argentina,  Brasil  (ES,  RJ
e SC) e Paraguai.
Anacroneuria egena Navás (1916) [ nomem dubium ]
Rio  de  Janeiro  -  Nova  Friburgo  (Navás,  1916;  Illies,
1966)
Distribuição  geográfica  -  Brasil  (RJ).
Anacroneuria  flintorum  Froehlich,  2002
Rio  de  Janeiro  -  Nova  Friburgo  (Froehlich,  2002).
Distribuição  geográfica  -  Brasil  (RJ,  RS  e  SP).
Anacroneuria  furfurosa  Jewett,  1960
Rio  de  Janeiro  -  Itatiaia*,  Maromba  (MNRJ),
Petrópolis*,  Alto  Mosela  (MNRJ),  Rio  de  Janeiro,
[Parque  Nacional  da  Tijuca],  Bom  Retiro  (Jewett,
1960;  MNRJ),  Jacarepaguá,  Represa  dos  Ciganos
(MNRJ),  Teresópolis*,  Fazenda  Barreiro  (MNRJ).
Distribuição  geográfica  -  Brasil  (RJ).
Anacroneuria  hyalina  (Pictet  1841)
Rio  de  Janeiro  -  [?]  (Pictet,  1841;  Zwick  1972)
Distribuição  geográfica  -  Brasil  (RJ).
Anacroneuria  polita  (Burmeister,  1839)
Rio  de  Janeiro  -  Nova  Friburgo  (Pictet,  1841;  Zwick,
1972;  Froehlich,  2002),  Rio  Cascatinha  (DZRJ).
Distribuição  geográfica  -  Argentina,  Brasil  (PR,  RJ,
SC e SP).
Anacroneuria  subcostalis  Klapálek,  1921
Rio  de  Janeiro  -  Nova  Friburgo  (Jewett,  1960;
Froehlich  2002);  Rio  de  Janeiro,  [Parque  Nacional
da  Tijuca],  Bom  Retiro  (Jewett,  1960;  MNRJ).
Distribuição  geográfica  -  Brasil  (ES,  RJ  e  SP).
Anacroneuria v-nigrum (Navás 1932)
Rio  de  Janeiro  -  [Itatiaia]  Barão  Homem  de  Mello
(Navás, 1932;Heckman, 2003)
Distribuição  geográfica  -  Brasil  (RJ).
Obs: O tipo dessa espécie está perdido.

Registros duvidosos
Anacroneuria annulicauda (Pictet, 1842) é citada para
o Brasil (Rio de Janeiro) por Needham & Broughton
(1927). Contudo, sua distribuição conhecida é México
e América Central  (Zwick,  1972).  Segundo Froehlich
(2009, in litt.), a citação para o Brasil deve ser errônea.
Anacroneuria dourada Jewett, 1960 é citada por Jewett
(1960b) para o Rio de Janeiro. Contudo, provavelmente
a espécie só tem ocorrência confirmada em Goiás. O
tipo  da  espécie  não  se  encontra  na  instituição
depositária (Froehlich, 2009, in litt.).
Anacroneuria  fuscicosta  (Enderlein,  1909)  foi
registrada  para  os  estados  do  Rio  de  Janeiro  e  do
Espírito Santo por Jewett (1960). Segundo Froehlich
(2009  in  litt.)  esses  registros  para  o  Sudeste  são

duvidosos, sendo a distribuição conhecida da espécie
restrita ao sul do Brasil e à Argentina.
Anacroneuria galba Jewett, 1960 foi descrita de Goiás,
mas  também  foi  registrada  para  o  Rio  de  Janeiro
(Jewett,  1960b).  Contudo,  os  exemplares  do  Rio  de
Janeiro  devem  pertencer  a  outra  espécie.  Como  A.
dourada, o tipo está perdido (Froehlich, 2009, in litt.).

Kempnyia  Klapálek,  1916
São listadas quatorze espécies para o Estado do Rio
de  Janeiro,  sendo  uma  delas  considerada  nomen
dubium. Dois  novos registros são apresentados no
presente  trabalho.  Com  base  na  literatura  e  em
material depositado em coleções, o gênero ocorre nos
seguintes  municípios:  Angra  dos  Reis,  Cachoeiras
de  Macacu,  Casimiro  de  Abreu,  Comendador  Levy
Gasparian,  Itatiaia,  Macaé,  Mangaratiba,  Nova
Iguaçu,  Nova  Friburgo,  Petrópolis,  Parati,  Rio  de
Janeiro e Teresópolis
Kempnyia  flava  Klapálek,  1916
Rio  de  Janeiro  -  Itatiaia  (Jewett,  1960;  Froehlich,
1988);  Petrópolis,  Alto  Mosela  (Jewett,  1960;
Froehlich,  1988;  MNRJ).
Distribuição  geográfica  -  Brasil  (RJ  e  SP).
Kempnyia  gracilenta  (Enderlein,  1909)
Rio  de  Janeiro  -  Itatiaia*,  Maromba  (MNRJ);
Petrópolis  (Jewett,  1960);  Rio  de  Janeiro,  [Parque
Nacional  da  Tijuca],  Bom  Retiro  (Jewett,  1960).
Distribuição  geográfica  -  Brasil  (ES,  MG,  RJ  e  SP).
Kempnyia  guassu  Froehlich,  1988
Rio  de  Janeiro  -  Petrópolis  (Froehlich,  1988).
Distribuição  geográfica  -  Brasil  (RJ).
Kempnyia  jatim  Froehlich,  1988
Rio  de  Janeiro  -  Petrópolis  (Froehlich,  1988).
Distribuição  geográfica  -  Brasil  (RJ  e  SP).
Kempnyia  neotropica  (Jacobson  &  Bianchi,  1905)
Rio  de  Janeiro  -  Petrópolis  (Zwick,  1972);  Rio  de
Janeiro*,  Serra  do  Mendanha  (DZRJ).
Distribuição  geográfica  -  Brasil  (RJ,  GO,  MG  e  SP).
Kempnyia  obtusa  Klapálek,  1916
Rio  de  Janeiro  -  [Comendador  Levy  Gasparian],
Mont-Serrat  (Jewett,  1960);  Itatiaia,  [Parque
Nacional de Itatiaia], Lago Azul (Jewett, 1960); Retiro
(MNRJ),  [Macaé],  Serra  de  Macaé  (Jewett,  1960;
Froehlich, 1988); Teresópolis*, Tributário do Rio dos
Frades (DZRJ).
Distribuição  geográfica  -  Brasil  (MG,  RJ  e  SP).
Kempnyia petropolitana (Navás, 1929)
Rio de Janeiro - Petrópolis (Froehlich, 1988; Illies, 1966).
Distribuição  geográfica  -  Brasil  (RJ).
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Kempnyia remota (Banks 1920)
Rio  de  Janeiro  -  Nova  Friburgo  (Stark,  2001)
Distribuição  geográfica  -  Brasil  (RJ).
Kempnyia  serrana (Navás,  1936)
Rio  de  Janeiro  -  [Macaé],  Serra  de  Macaé
(Froehlich,  1984a).
Distribuição  geográfica  -  Brasil  (ES,  RJ  e  SP).

Kempnyia taunayi ( Navás, 1936) [nomem dubium]
Rio  de  Janeiro  -  [Macaé],  Serra  de  Macaé  (Navás,
1936;  Stark,  2001).
Distribuição  geográfica  -  Brasil  (RJ).
Kempnyia  tenebrosa  Klapálek,  1914
Rio  de  Janeiro  -  Teresópolis  (Klapálek,  1914)
Distribuição  geográfica  -  Brasil  (RJ,  RS).

Kempnyia  tijucana  Dorvillé  &  Froehlich,  1997
Rio  de  Janeiro  -  Rio  de  Janeiro,  Parque  Nacional
da  Tijuca  (Dorvillé  &  Froehlich,  1997;  DZRJ).
Distribuição  geográfica  -  Brasil  (RJ).
Kempnyia  umbrina  Froehlich,  1988
Rio  de  Janeiro  -  Angra  dos  Reis*,  Ilha  Grande
(DZRJ);  Petrópolis  (Froehlich,  1988).
Distribuição  geográfica  -  Brasil  (MG,  RJ,  SP).
Kempnyia  varipes  Klapálek,  1916
Rio  de  Janeiro  -  Itatiaia  (Jewett,  1960;  MNRJ);
Mangaratiba, Muriqui (Jewett, 1960); Nova Iguaçu*,
Reserva  do  Tinguá  (MNRJ),  Petrópolis,  Alto  Mosela
(Jewett,  1960;  MNRJ),  [Rio  de  Janeiro,  Parque
Nacional  da  Tijuca],  Bom
Retiro  (Jewett,  1960),
Jacarepaguá,  Represa  dos
Ciganos (MNRJ).
Distribuição  geográfica  -
Brasil  (RJ).

MacrogynoplaxEndeúein, 1909

Até  o  presente  momento,
nenhuma espécie do gênero
está registrada para o Estado
do  Rio  de  Janeiro.  Contudo,
há  registros  de  material
colecionado nos municípios de
Angra  dos  Reis,  Itatiaia,
Mangaratiba, Nova Friburgo,
Parati e Teresópolis.

DISCUSSÃO

Ao  todo,  76  registros  de  39
espécies  foram  listados  em
somente treze municípios do
Estado do Rio de Janeiro (Fig. 1).

Destes,  duas  espécies  são  consideradas  nomina
dúbia  (Anacroneuria  egena  e  Kempnyia  taunayi)  e
quatro  têm  registro  duvidoso  (  Anacroneuria
annulicauda,  A.  dourada,  A.  fuscicosta,  A.  galbá).
Embora  sete  gêneros  estejam  presentes,  nenhuma
espécie  de  Guaranyperla  e  Macrogynoplax  foi
registrada  até  o  momento.  Das  espécies  listadas,
oito só têm ocorrência conhecida no Estado e quinze
contam com apenas um único registro de localidade.
O  Estado  de  São  Paulo,  onde  estudos  mais
aprofundados vêm sendo desenvolvidos, conta com
registros  de  ocorrência  de  50  espécies  (Lecci  &
Froehlich,  2006).  Os  resultados  do  presente
levantamento  indicam  o  pequeno  conhecimento
acerca  da  plecopterofauna  fluminense.  Concorre
para  isso  o  fato  de  que,  em  alguns  casos,  não  há
informações  precisas  sobre  a  localidade  de
ocorrência.  Outro  dado  importante  é  que  algumas
espécies  estão  registradas  em  somente  uma
localidade  (município),  podendo  ser  a  localidade-
tipo.  Os  resultados  disponíveis  também  mostram
que  os  registros  se  concentraram  em  um  número
muito  pequeno  de  municípios  (mais  de  85%  dos
registros  ocorreram  nos  municípios  de  Nova
Friburgo,  Petrópolis,  Itatiaia,  Rio  de  Janeiro  e
Teresópolis),  enquanto  a  maior  parte  do  estado
não  apresenta  qualquer  indicação.  Assim,  a
distribuição conhecida pode estar longe de retratar
a realidade, sendo mais o reflexo do esforço de amos¬
tragem muito direcionado quanto à sua distribuição.

Fig. 1- Mapa do Estado do Rio de Janeiro indicando o número de espécies de
Plecoptera com registro por municípios.
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Da  mesma  forma,  registros  somente  para  gêneros
estão  restritos  a  somente  14  municípios,  com
grande  sobreposição  em  relação  aos  registros  de
espécies. Outras questões importantes são a falta de
especialistas e de estudos voltados para a fauna do
Estado.  Até  hoje  não  foi  realizado  qualquer
levantamento, mesmo que parcial.
Juntamente com o rápido processo de expansão das
áreas  urbanas  e  de  novas  frentes  agrícolas,  com  a
consequente diminuição de áreas cobertas pela Mata
Atlântica  no  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  há  também
intensa deterioração dos corpos d’água, especialmente
os rios. Assim, são urgentes e necessários levantamentos
intensivos  e  direcionados,  especialmente  nas  áreas
onde ainda há total falta de dados.
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